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107ª REUNIÃO DO CONSELHO GESTOR de 2022  

ABERTURA DA REUNIÃO 

Felipe abre a 107ª reunião e solicita gravação de áudio para facilitar os registros da ATA. 

Solicita que cada representante coloque seu nome e sua posição de titularidade ou suplência, 
no Chat. 

TABELA DE PRESENÇA 

CADEIRA TITULAR 7 SUPLENTE 1 

Freq. 1 Angela Alves Rodrigues P Fábio de Cillo Pagotto A 

Freq. 2 Ketlen de Oliveira Preto A Dino Mottinelli Filho A 

Freq. 3 Marco Fábio Campos Júnior P Fábio Schunck Pires Gomes A 

Freq. 4 Mara Elizabete Xavier P Solange Klein Melchioretto A 

Associações Luiz Cesar Manguino (SBI) P Maria de Fátima Saharovisky (SBI) P 

Funcionários Clodomir Alves Brandão P Haniel de Melo Silva A 

SVMA Felipe de Oliveira (ADM) P Ilanay Coriolano de Almeida A 

SP-CS Licia Maria A. de O. Ferreira A Luca Otero D'Almeida Fuser A 

SMC Daniela Amancio dos Santos A Fabio de Jesus Ribeiro A 

SMSU Renato Pinto Coelho P Odilon Pais de Oliveira A 
  

  
P – Presente  

A – Ausente  

INFORMES GERAIS: 

Felipe informa que: 

1. No mês de outubro ocorreram grandes quantidades de podas.  

No dia 13 ocorreu a queda e remoção no dia 17 de um eucalipto de grande porte, no lago, 
também foi removido outro eucalipto ao lado, com risco de queda e envergado para rua. 

Lembrando que todas as remoções possuem laudo do engenheiro agrônomo. 

Foram realizadas as podas de árvores seus os galhos podres e secos que pendiam para o 
calçadão. O trabalho foi realizado ao redor, da área 1 do parque  

Na área 2- Bosque São Pancrácio 

Remoção de árvores mortas:  

• 1 Guapuruvu na entrada do parque 

• 2 Paineiras sem folhas e tronco  

• 1 árvore não identificada 

2. Operação Preventiva em época de grandes chuvas e ventos existe risco de queda de 
árvores por cima de rede elétrica, carros ou casas. foi realizada uma operação preventiva, 
com sucesso. Isso não impede quedas de galhos ou mesmo árvores, mas, o possível foi 
feito para minimizar esses impactos.  

Fátima Serão feitas as devidas compensações das árvores retiradas? 

Felipe As compensações serão feitas. Com o laudo e após a finalização do manejo. Felipe fará 
o levantamento das árvores suprimidas e planejará a compensação de cada uma delas. Ele irá 
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avaliar as árvores exóticas e as nativas que foram retiradas e fará a compensação de acordo 
com o DAP. 

3. Planeja realizar a Revitalização das APPs, após a retirada das Seafórtias e das folhas de 
Eucaliptos, percebeu-se que a biodiversidade é muito baixa no local. Será feito um 
enriquecimento, otimizando esses plantios nessas áreas. 

4. Composteira foram reviradas as leiras, mas, com ocorrência das chuvas e garoas o 
material ficou encharcado. Dessa maneira não poderá ser utilizado a BobCat e os 
resíduos serão tratados manualmente, após a sua secagem.  

5. Limpeza do lago com o controle das macrófitas é realizado diariamente onde são 
removidas as macrófitas flutuantes como as Salvinas, as Lentilhas e muitos resíduos 
dos Eucaliptos concentrados em frente ao vertedouro. A Flor de Lotus (Ninfeia), 
vegetação aquática emergente, criam raízes no fundo do lago e estão sendo 
manejadas. Outras macrófitas emergentes são controladas no entorno da ilha, em 
volta do tabual na área de vegetação flutuante. São propostas de controle diário, para 
evitar acúmulo de macrófitas como ocorrido em outubro do ano passado. 

A medida preventiva está funcionando e terá continuidade.  

6. Programa de Georreferenciamento, com o mapeamento do Parque das duas unidades 

Felipe As trilhas do parque, as áreas do lago estão sendo identificadas, com o objetivo de dar 
continuidade ao zoneamento e classificar as características cada área do parque. Felipe 
afirma que tem muito estudo a ser feito, mas avançou bastante e propõe na próxima reunião 
trazer mais dados sobre a proposta do mapa  

Felipe encerra os avisos e inicia a pauta do dia 

PAUTA 

1. Votação acerca do projeto proposto para o Núcleo São Pancrácio (10 min) 

Felipe abre a tela de vídeo e relembra quais as sugestões apresentadas na última reunião: 

Pontos do Projeto de recusas e apontamentos pelo conselho  

• Execução do cachorródromo  

• A execução de folha dupla no portão (Rua Uassari) 

• A reforma do mirante  

• A possibilidade do intertravado apresentar uma tecnologia de maior durabilidade da 
drenagem  

• A não reforma da guarita num ponto indicado na área 1 

• A construção de uma nova guarita ao invés de ombrelone 

Pontos do Projeto aceitos pelo conselho 

• Reforma do quadro de energia e cavalete de água 

• Limpeza e forma dos ATIs quebrados, sendo que a SVMA fez uma vistoria e não 
existem danos graves sugerindo remoção. 



• Instalação de uma guarita, ao lado do portão de folha dupla, onde será a entrada 
principal e mantida a guarita existente, pois ocorrerá vigilância 24 horas  

• Eliminação de conjunto de bancos e mesa que estão fixados embaixo da Jaqueira e a 
proposta é colocar esse conjunto próximo à área de ATIs 

• Reforma do playground, manter essa área com vegetação baixa 

• Nas áreas cinzas do mapa serão colocados pedriscos  

• Na rota de acessibilidade se coloca bloquetes intertravados 

• Remoção dos troncos caídos e limpeza na área dos muros para evitar umidade nas 
casas, evitar acúmulos de resíduos nessas áreas de drenagem 

• Limpeza dos conjuntos de bancos e mesas  

• Remoção do Mirante e do caminho que leva ao mirante, para acesso a essa área. 

• Fazer o plantio de arbusto para desestimular a aproximação nessa área de talude, com 
grande inclinação  

• Limpeza e pintura de todo o gradil e mureta 

• Instalação do portão de folha simples para que para que os vigilantes e a equipe de 
manejo tenham acesso à área 1 do Parque, pois não existe construção de banheiros 
na área 2, facilitando o acesso dos trabalhadores nas dependências do banheiro e da 
copa da área. DIPO resolveu deixar a estrutura da guarita não finalizada, na área 1, 
caso, caso queiram finalizar a guarita a qualquer momento, em se tratando da área 1, 
pois este projeto se refere a área 2 do parque  

• Construir de guarita na área do portão 1, substituindo o ombrelone  

• A iluminação, houve um encontro do Felipe com a ILUME, empresa que trata da 
manutenção de poste. A equipe identificou que os postes que foram instalados no 
parque não são do padrão atual da ILUME. Por este motivo não será possível realizar a 
reforma dos postes da área 2 do Parque.  

• Foi recomendado que se entre com solicitação de novo projeto de iluminação e prevê 
os corredores escuros, a altura dos postes com a possibilidade de instalar dimmer, 
para controle de luminosidade, com um disjuntor, para ser desligado no período 
noturno, após o parque fechado, para favorecer os corredores escuros. 

Enquanto não se substituem os postes e o sistema de iluminação, a SVMA sugeriu que se 
faça: 

• Reforma dos postes  

• Instalação de um disjuntor para iluminar o final da tarde e durante o período noturno 
se desliga, favorecendo à fauna. Na ronda noturna os vigilantes utilizam a iluminação 
ao redor, da rua. Essas informações serão incluídas no projeto que está sendo 
desenvolvido por ILUME.  

• Será feita a reforma dos postes, passar o cabeamento elétrico e fazer a limpeza. 

Foram estas as alterações que o conselho apresentou, e no memorial descritivo não muda 
nada, pois traz a caracterização da área, não traz proposta de alteração. E na planta de 
serviço que se apresentam as alterações e é um anexo do Memorial Descritivo.  
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Diante disso o projeto está adequado com às sugestões apresentadas pelo conselho, na 
última reunião. 

Angela quer saber se não terá bebedor na área 2 

Felipe conversou com a equipe de manutenção e foi informado que, provavelmente terão 
dois bebedouros, apesar de não estarem na planta de serviços, mas não é certeza de que 
serão instalados. 

Felipe abre a votação em relação a aprovação do projeto de serviços que serão executados na 
área 2 Bosque São Pancrácio, pertencente ao Parque Municipal Jacques Cousteau e chama os 
conselheiros para a votação. 

Angela a primeira conselheira para votar 

Angela Todos os moradores que represento e mais alguns são contra, não ao projeto de 
recuperação, mas, às atividades que se pretende desenvolver lá dentro.  

Marco é a favor do projeto, é uma área pública, onde se paga imposto, para ser utilizada e se 
não está perfeito, quem sabe chega um dia à perfeição. 

Inspetor Coelho parabeniza pelo projeto, principalmente com a preocupação dos espaços dos 
vigilantes 

VOTAÇÃO 

Tema da Votação 

Você é contra ou a favor ao projeto de readequação para possibilitar a abertura do Parque do 
Laguinho – Jacques Cousteau - Área 2 - Bosque São Pancrácio 

Felipe confere as cadeiras e pede para que registrem seu voto no chat  

Chama cada conselheiro presente 

 

Conselheiro Cadeira / Posição Voto 

Angela Alves Rodrigues Frequentadores 1 Contra 

Marco Fábio Campos Junior Frequentadores 3 A Favor 

Mara Elizabete Xavier Frequentadores 4 A Favor 

Luiz Cesar Manguino (SBI) Associações A Favor 

Clodomir Alves Brandão Funcionários A Favor 

Felipe de Oliveira SVMA A Favor 

Renato Pinto Coelho SMSU A Favor 



 

 

 

O projeto foi aprovado por 6 (seis) votos contra 1 (hum). 
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PAUTA 

2. Apresentação prévia dos documentos necessários para a atividade de observação de 
aves - Continuação (30 min) 

Felipe abre o debate para elaboração dos documentos para regulamentar a atividade de 
observação de aves que está previsto no regulamento de uso do parque, atualizado e 
aprovado a pouco tempo. 

São três os documentos previstos: mapeamento do parque, com os pontos a serem indicados 
para visualização das aves e fotografias nas atividades. O mapa que Felipe está fazendo, 
ajudará muito. 

Angela afirma que o Fabio e ela estavam fazendo exatamente isso 

Felipe pergunta se é o mapa ou a indicação dos pontos  

Angela responde que é o mapa com os pontos e em cada ponto a espécies que poderão ser 
observadas 

Felipe afirma que podem juntar todas as informações e pergunta qual o aplicativo que Fabio e 
Angela estão fazendo  

Angela diz que não sabe qual é o aplicativo que ela e o Fabio estão fazendo o levantamento. 
Precisa do mapa para começar a montar, mas não ficou legal com uma planta abaixa e as 
trilhas têm que mudar tudo. Não tem uma trilha, só a estrada é segura, lá dentro.  

Felipe está rastreando as trilhas e georreferenciando elas. Diz que pode mostrar o mapa onde 
está desenvolvendo o projeto e convida a Angela para um encontro quando poderão 
desenvolver um trabalho em conjunto. Podem criar uma tabela com as informações. Quais 
são às áreas a serem observadas. Felipe está trabalhando com o QGIS e dá para incorporar 
várias coisas e montar nessa base essas informações e podem criar um local único para se 
olhar. Como o QGIS é uma ferramenta gratuita facilita muito e Felipe disponibilizará o mapa 
para todos. 

Angela afirma que estão bolando um charter plastificado, para que as pessoas possam levar 
junto onde tenha o mapinha e do outro lado tenham as espécies e suas descrições. 

Felipe elogia o trabalho e solicita que ela exponha esses conteúdos na próxima oportunidade 
e aproveita para deixar o espaço aberto para que ela exponha mais informações. 

Angela o que está complicado é que as trilhas que estavam montadas lá, hoje estão muito 
complicadas. As pinguelas não existem, já caíram duas. Isso limita muito a circulação. As áreas 
que desabaram e a falta de segurança, a trilha no entorno do parque tem uma situação entre 
a São Pancrácio e a casa do Roberto que, tem um metro de meio até o barranco. Tem que 
colocar guarda corpo, as trilhas resistentes estão muito ruins. Na estrada não vê problemas, 
no pátio não vê problemas e a área onde não tem nada, a trilha do gramado não tem 
problema. O resto tem muitos problemas. 

Felipe onde está a travessia do canal, por traz, na antiga horta, tem bastante coisas ali. Local 
onde ficam os Coró-coró, Saracura com seus filhotes. É uma área interessante para se 
observar. 



Felipe comenta que está acompanhando o lago e observou que tem bastante girinos, já com 
perninhas e isso é felicidade de biólogo. É uma quantidade enorme de girinos e a avifauna e 
fauna aquática também se alimentam deles Os Tapicurus estão no ninho, instalados no tabual 
e uma quantidade já foram embora e Felipe considera positivo para que não ocorra uma 
superpopulação predominante. Notou também uma grande quantidade de Alevinos e peixes 
pequenos Lambari, Piabinha e espécies diferentes. Como tem as Ninfeias fazendo um cordão 
de isolamento, tem bastante peixe, muitos e isso é muito positivo. 

Angela pergunta se Felipe viu a identificação feita de peixes, com covo, tarrafa, vara. Está na 
pasta de fauna. 

Felipe deve se coletar novamente para conferir se são os mesmos. 

Felipe irá compartilhar o mapa, as trilhas e georreferenciando mais algumas outras em 
direção a horta e na bicicleta.  

Felipe pergunta para Fátima se avançou o nos documentos de boas práticas. 

Fátima diz estar aguardando informações de algo que já existe e para ser adaptado aqui. 
Começara algo do zero aleatório é perder tempo. Afirma que o Felipe ficou de enviar 
conteúdo para que ela possa trabalhar a partir disso. Também trabalho as questões do que é 
permitido ou não no entorno do parque., incluindo o tombamento, estabelecer normas para 
os costumes que hoje são negligenciados e na nossa realidade deveriam ser colocados de 
maneira objetiva e clara. Milhares de pessoas frequentam o entorno do parque diariamente, 
tipos de educação e hábitos. Deve-se ter um relacionamento mais próximo com essas pessoas 
não só do entorno do parque, mas com os moradores. Deve-se ter informações direcionadas 
a esse público que tivesse como premissa a conservação e respeitar esses princípios. Partindo 
disso Fátima solicita informações da SVMA para ser adaptado a realidade bairro e do parque 
urbano, mas utilizando os conceitos de conservação. Promover conceitos que estimulem o 
usuário à percepção de estar num parque de áreas protegidas. O Conceito de conservação é 
muito amplo. Pode-se promover atitudes de conservação dentro de um parque urbano, por 
existirem áreas de APPs, fauna e flora, recursos hídricos, microbacias, bosque com vegetação 
e fauna. Deve-se ter uma consciência que tudo isso deve ser conservado, protegido e 
recuperado. 

Felipe faz um adendo que existe a categoria no Plano Diretor Estratégico que é de parque 
Urbano de Conservação. Felipe informa que já fez a sugestão ao CGPABI para ser feita essa 
alteração para que o Jacques Cousteau se torne um Parque Urbano de Conservação.  

Angela lá está que Area 1 do parque é de conservação e a Area 2 não  

Felipe concorda com Fátima e comenta que dentro dessa categoria de Parque Urbano de 
Conservação que tem a premissa de preservação e conservação, porém juntamente com 
fruição e lazer, e o Zoneamento do parque, que determina a Área 2 é voltada para fruição e 
lazer, mas, não se descarta a questão da conservação preservação. A Área 1 é 100% voltado à 
preservação e conservação. 

Fátima complementa proteção, recuperação e conservação. 

Felipe assegura que todas as opiniões são voltadas a isso, independentemente de ter a 
categoria alterada ou não, já se estabeleceu dessa forma.  

Felipe pergunta se o Marco deseja expor algo sobre o documento  

Marco está aguardando alguns documentos e já colocou no Drive o Termo de 
Responsabilidade disponibilizado pela SVMA e provavelmente irá se basear nele, fazendo 
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referência aos outros dois documentos. O importante da responsabilização de uma pessoa é 
ter os dados dela e sua assinatura para eventual processo. 

Fátima pergunta quanto tempo tem para a elaboração dos documentos. 

Felipe quanto antes melhor. As atividades de observação de aves só poderão ocorrer quando 
esses documentos estiverem aprovados. Será um público que ajudará na conservação do 
parque e sensível aos cuidados de proteção conservação do meio. Até o final do ano será 
perfeita aprovação do documento, para iniciar a atividade no começo do ano que vêm. 

3. Participação Social junto a Gestão do Parque; (20min)  

Felipe comenta sobre uma pauta de como trazer a sociedade civil a participar nas construções 
dos trabalhos. Essa pauta surgiu quando ocorria muito descarte de animais domésticos, como 
patos, galinhas, no interior do parque. Como identificar e fazer um levantamento das pessoas 
que andam ao redor do parque e que criam esses animais. Identificar criadores de animais 
domésticos e exóticos. É um assunto a se pensar e se isso faz sentido. O objetivo é revitalizar 
o que já existe no parque hoje e evitar que se tenha um prejuízo da fauna e flora com a 
introdução de animais domésticos e exóticos. 

Fátima em outras épocas eram realizados trabalhos com substratos do parque como pinhas, 
galhos, restos de troncos. Ela propõe que a partir de supressão de árvores, podas, algum tipo 
de produto que possa ser transformado em artesanato. Ela percebe que tudo que sai do 
parque as pessoas ficam enlouquecidas, elas querem ter algo do parque para si. A árvore que 
tombou apresentou aqueles troncos que foram deixados na calçada para serem enviados 
para outro destino e ela viu movimentos de carros carregando os restos da árvore. Muitos 
trabalhos poderiam ser feitos com esses materiais para serem revertido para o parque e ela 
não sabe se é possível. Perde-se a oportunidade de trazer pessoas, para educação ambiental 
e utilizar esses resíduos da natureza do parque para atividades sustentáveis. Fátima pergunta 
para onde vai todo esse material do parque. Fátima diz que é um tem fora da pauta dessa 
reunião e sugere que se coloque em outra reunião para que o tema seja avaliado. 

Felipe é algo interessante e que pode ser construído e debatido nas próximas reuniões. 

Felipe comenta sobre a lombo faixa e que estava conversando com o pessoal da obra da Rua 
Catanumi, onde foi feita a pavimentação com intertravados, foi comentado que sobre uma 
proposta de se colocar um lombo faixa no início e no final dos bloquetes. Antes de entrar na 
Torres, Felipe não acha interessante por quê. A lombo faixa é alta e sai do calçadão do 
laguinho e vai acabar em cima da calçada da frente que não tem acessibilidade, é um passeio 
estreito com árvore. Também irão colocar duas bocas de leão de um lado e mais duas do 
outro lado, para que as águas pluviais escoem para dentro do lago. Ele gostaria da opinião do 
conselho para dar um retorno para a equipe da obra.  

Fátima mora na Catanumi e como ficou muito acessível a rua pavimentada e as pessoas já 
estão utilizando para pedalar e caminhar, ela sugere que se coloque sinalização de contramão 
nas duas esquinas, sendo da Carlos Pace e da esquina da Tabajara com a Catanumi. A 
circulação de carros deverá ser só ocorrerá pelos moradores. 

Inspetor Coelho tanto as lombadas como as placas de contramão são regidas pela CET e tem 
normativas e regramentos. Eles que desenvolvem o projeto.  

Felipe acredita que a lombo faixa já foi discutida entre a SIURB e CET  



Felipe solicita a opinião do conselho, somente para saber se querem lombo faixa, lombada 
simples sinalização ou nada.  

Marco sugere que os moradores da rua devem ser consultados, pois eles têm a dinâmica de 
entrar e sair de sua casa.  

Inspetor Coelho tem que ter um projeto de engenharia de trânsito. Ele ficou de passar o 
contato da Miriam gerente da região da CET para que o Felipe tire a dúvida com ela.  

Manguino A lombo faixa vai ligar o que a o que. Todos passam pela calçada do Laguinho. Na 
outra calçada não passa ninguém ´, não há necessidade. CET fará a pergunta da frequência de 
pessoas que atravessariam esse lombo faixa. E são poucos. Ele é a favor de uma lombada. 
Deve-se entregar o projeto para CET e aguardar a devolutiva.  

Marco somente uma retificação, aprecia muito a lombo faixa, as pessoas se sentem seguras 
ao atravessar e é a favor desde que seja funcional. 

Angela é a favor de qualquer coisa desde que seja feito pela empresa de engenharia que foi 
contratada para o trabalho e que seja feito o licenciamento ambiental com a assessoria 
jurídica da subprefeitura já alertou é necessário. Quanto as bocas de leão devem-se tomar 
muito cuidado com novo ingresso de outra quantidade de água dentro do lago, 
principalmente porque existe a possibilidade de as margens estarem sendo erudidas depois 
que o tabual saiu de lá. Ele fazia uma proteção lá e uma das alternativas que existe é que 
agora a água do canal vem e cai direto lá e é isso que está provocando toda essa tensão na 
barragem. 

Felipe afirma que é justamente o contrário. A água entrava com força, batia no tabual e 
revirava aquela área, provocando mais deslocamento do talude e agora ela vai direto.  

Angela cada técnico dá sua opinião diferente e os leigos ficam sem saber o que fazer.  

Felipe diz que seria bom trazer esses técnicos para dar suas opiniões. 

Angela diz que já tentou trazer. 

Felipe no meu dia de folga fica difícil conversar. Quando Ângela quer falar no WhatsApp do 
Felipe, ela consegue. 

RELAÇÃO DE SERVIÇOS E PROPOSTAS DE PREVENÇÃO OCORRIDAS NO PARQUE MUNICIPAL 
DO LAGUINHO – JACQUES COUSTEAU, NO MÊS DE OUTUBRO DE 2022 

OPERAÇÃO PREVENTIVA, COM LAUDOS TÉCNICOS  

• Podas de árvores e galhos secos, com remoção  

• Supressão e remoção de árvores mortas  

• Plano de Compensação das árvores removidas. (em construção) 

Revitalizações e controle diário de áreas 

• Revitalização da composteira 

• Limpeza do espelho d’água do lago e o controle das macrófitas 

Planejamentos de projetos e programas em execução  

• Revitalização das APPs  

• Programa de Georreferenciamento 
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ENCAMINHAMENTOS 

• Aprovação do projeto para a reforma das instalações físicas e estruturas da Área 2 
Núcleo São Pancrácio do PML-JC 

• Felipe encaminhamento de sugestão ao CGPABI para alteração de Parque Urbano 
Jacques Cousteau, para que se torne Parque Urbano de Conservação  

Providencias dos assuntos da Pauta 

Zoneamento do parque 

• Felipe e Angela Agendamento de encontro para criação de uma tabela com 
informações sobre quais áreas serão observadas para serem incorporadas no QGIS 

• Felipe disponibilizará para o conselho na próxima reunião a proposta de mapa, as 
trilhas que estão sendo produzidos com o zoneamento do parque para compor o 
georreferenciamento. 

• Angela e Fabio proposta de um Charter Plastificado 

• Felipe enviará para Fátima informações sobre modelos de documentos de boas 
práticas  

• Marco aguarda outros documentos para compor o documento Termo de 
Responsabilidade.  

Pautas propostas para futuras reuniões  

• Felipe Identificação de pessoas e criadores de animais domésticos e exóticos  

• Fátima sugere proposta de aproveitamento de substratos do parque para confecção 
de arte/artesanato. Objetivo trabalhar arte, meio ambiente, educação ambiental e 
sustentabilidade. 

Felipe encerra a 107ª Reunião do Conselho Gestor do Parque Municipal Jacques Cousteau   

Estiveram presentes os conselheiros que assinaram a Lista de Presença constante, 
incorporada a esta ATA. 

 

São Paulo, 27 de outubro de 2022 

 

Conferência: ________________________________ 

Felipe de Oliveira 
Administrador do Parque do Laguinho – Jacques Cousteau 
Coordenador do Conselho Gestor 



 

 

 

Assinaturas eletrônicas dos Conselheiros presentes no chat 


